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INTRODUÇÃO

A ação antrópica é um dos principais responsáveis pela
perda de diversidade biológica em ecossistemas naturais (6).
Tais alterações incluem a fragmentação e descaracterização
dos hábitats originais em uma nova matriz ambiental, cu-
jas caracteŕısticas diferem expressivamente das do ambiente
nativo (1). No Brasil os ecossistemas florestais, principal-
mente a Mata Atlântica, foram os que mais sofreram com
as pressões antrópicas (9).

As aves são um dos grupos de vertebrados que sofrem di-
retamente com os impactos decorrentes das alterações nos
hábitats (8). No Rio Grande do Sul a região compreendida
pelo baixo Rio dos Sinos foi uma das que mais sofreu com
a perda e descaracterização de hábitats (7). As matas cil-
iares da região também sofreram reduções e fracionamentos
intensivos em decorrência das atividades humanas. Assim,
a diversidade de aves presentes nestas áreas pode sofrer al-
terações e reduções como conseqüência da alteração destes
hábitats.

OBJETIVOS

Considerando o que foi exposto, o presente trabalho tem
como objetivo verificar se há alterações na diversidade da
avifauna em áreas de mata ciliar com diferentes graus de
impacto na Bacia Hidrográfica do baixo Rio dos Sinos.

MATERIAL E MÉTODOS

3.1 - Área de estudo

O estudo foi realizado em áreas de mata ciliar de arroios
situados na Bacia Hidrográfica do baixo Rio dos Sinos,
distribúıdos em cinco munićıpios (Araricá, Nova Hartz,
Estância Velha, Sapucaia do Sul e São Leopoldo). A ativi-
dade industrial e agropecuária é intensiva na região, var-
iando de intensidade de acordo com cada munićıpio. A

região encontra - se totalmente inserida no Bioma Mata
Atlântica sendo que a floresta estacional semi - secidual con-
stitúıa a cobertura original da região.

3.2 - Procedimentos de campo

Foram amostrados nove arroios na região durante um ano
de incursões a campo (2008/2009). Utilizou - se a metodolo-
gia dos pontos fixos de observação de raio ilimitado para a
coleta de dados quali - quantitativos de avifauna (10). Qua-
tro pontos foram aleatoriamente distribúıdos em cada arroio
desde que cada ponto estivesse no mı́nimo a 200 metros
de distância entre o ponto mais próximo permitindo, desta
forma, independência entre os mesmos (4). Cada ponto
foi amostrado por 10 minutos desde o nascer do Sol até
aproximadamente três horas após. Salienta - se que aves
em trânsito ou sobrevoantes não foram consideradas para
análise de dados quantitativos.

3.3 - Caracterização dos pontos

Cada ponto amostrado foi avaliado quanto ao respectivo
grau de impacto. Considerou - se como impacto: trilhas,
presença de lixo, monoculturas, atividades pecuárias, as-
soreamento, efluentes, trânsito cont́ınuo de pessoas no local,
indústrias, cerca, estrada. Assim, cada atividade antrópica
foi considerada cumulativamente com o objetivo de estab-
elecer um score de impacto para cada ponto amostrado.

3.4 - Análises estat́ısticas

Foi calculado, para cada ponto amostrado, o respectivo
valor do ı́ndice de diversidade de Shannon - Weaver. Utili-
zou - se análise de variância (ANOVA) com teste de Tukey
a posteriori para verificar diferenças entre os valores do
ı́ndice de diversidade de Shannon - Weaver entre os arroios
amostrados. A análise de regressão linear, por sua vez, foi
utilizada com o objetivo de verificar a correlação entre o
ı́ndice de diversidade de Shannon - Weaver com os respec-
tivos scores de impacto dos pontos amostrados.
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RESULTADOS

Foram registradas 148 espécies de aves na área de estudo,
correspondendo a aproximadamente 23,7% da avifauna reg-
istrada para o Rio Grande do Sul (2). Houve diferença signi-
ficativa nos ı́ndices de diversidade entre os arroios amostra-
dos (F[8,27] = 20,200; P < 0,001) sendo que os maiores
valores foram verificados em áreas com renascentes de mata
ciliar mais preservados. O teste de regressão linear demon-
strou correlação negativa significativa entre os ı́ndices de
diversidade com o aumento dos scores de impacto dos pon-
tos amostrados (F[1,34] = 7,200; P = 0,011).
Verificou - se que arroios com maior cobertura florestal
e baixos scores de impacto, como os localizados no mu-
nićıpio de Araricá, por exemplo, comportaram maior di-
versidade de aves apresentando, inclusive, composição es-
pećıfica que inclui espécies mais seletivas quanto à es-
colha de hábitats tais como Crypturellus obsoletus, Tro-
gon surrucura, Xiphorhynchus fuscus, Lepidocolaptes fal-
cinellus, Philydor rufum e Hemitriccus obsoletus. Enfa-
tizam - se os registros de Triclaria malachitacea e Car-
pornis cucullata, uma vez que a primeira encontra - se
ameaçada de extinção no Rio Grande do Sul (3) enquanto
a segunda é quase ameaçada em ńıvel global (5). Em con-
trapartida, arroios descaracterizados pela ação antrópica e,
conseqüentemente, com maiores scores de impacto, a com-
posição de espécies inclui aves mais generalistas e t́ıpicas
de bordas de matas e de ambientes em estágios iniciais de
sucessão tais como Piaya cayana, Colaptes melanochloros,
Thamnophilus caerulescens, Camptostoma obsoletum, Ser-
pophaga subcristata, Pitangus sulphuratus e Zonotrichia
capensis, por exemplo.

CONCLUSÃO

Há alterações significativas na diversidade de aves em áreas
de mata ciliar mais impactadas pela ação antrópica. Veri-
fica - se que quanto maior o impacto menor a diversidade de
aves. A composição espećıfica também sofre alterações, com
espécies mais seletivas restritas aos ambientes mais preser-
vados. Os resultados aqui apresentados demonstram a im-
portância da conservação de ambientes com cobertura ciliar
nativa para a manutenção da diversidade de aves, principal-
mente aquelas dependentes de matas preservadas. Assim,

estes ambientes são importantes para conservação e manejo,
podendo servir de referência a futuros estudos concernentes
a ações de preservação e restauração.
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